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Lula assina decreto que 
aumenta o salário mínimo 
O reajuste de R$ 106 elevará o piso salarial para R$ 1.518 em 2025

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinou, na 
tarde de segunda-feira (30), o 
decreto que estabelece o novo 
valor do salário mínimo para 
2025. O reajuste de R$ 106 
elevará o piso salarial para 
R$ 1.518, substituindo os R$ 
1.412 vigentes em 2024, o 
que representa um aumento 
de aproximadamente 7,5%. A 
medida segue a legislação re-
centemente sancionada, que 
define um teto de até 2,5% 
acima da inflação para o rea-
juste anual do salário mínimo 
entre 2025 e 2030.

Este reajuste ocorre em 
um cenário de maior restri-
ção econômica, com o obje-
tivo de garantir o equilíbrio 
fiscal. A principal mudança 
na política de reajuste é a 
adoção de um teto que limita 
o aumento do salário míni-
mo a 2,5% acima da inflação 
anual, medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC). O cálculo 
teve por base a variação de 
4,84% referente ao INPC.

Essa medida faz parte do 
novo arcabouço fiscal aprova-
do pelo Congresso Nacional, 
que visa controlar os gastos 
obrigatórios, especialmente 
os relacionados à Previdência 
Social e aos benefícios atrela-
dos ao piso salarial, como o 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), aposentadorias 
e pensões do INSS, o seguro-
-desemprego e o abono sala-
rial. A expectativa é que essa 
mudança gere uma economia 
de R$ 15,3 bilhões nos próxi-
mos cinco anos.

O economista Alexan-
dre Neves explicou que, caso 
o modelo anterior estivesse 
em vigor, o aumento seria de 

R$ 116,42, fazendo o salário 
mínimo de 2025 atingir R$ 
1.528,42. De acordo com ele, 
a cada R$ 1 de aumento no 
salário mínimo eleva os gastos 
em cerca de R$ 389 milhões 
por ano. “Embora a diferen-
ça de R$ 10,36 entre os dois 
modelos pareça pequena para 
cada trabalhador, ela tem um 
impacto significativo no orça-
mento público, especialmente 
quando se considera o efeito 
cascata sobre benefícios so-
ciais e outras despesas vincu-
ladas ao piso salarial”, avaliou 
o economista.

“Essa diferença permite ao 
governo uma margem maior 
para cumprir as metas fiscais, 
investir em áreas prioritárias 
e evitar uma escalada ainda 
maior no déficit público, que já 
enfrenta pressões significativas”, 
prosseguiu Neves.

Banco Central
Além do reajuste, o presidente 

Lula se reuniu com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e o 
novo presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, que subs-
tituirá Roberto Campos Neto, 
para assinar os termos de posse 
de Galípolo e dos novos diretores 
da instituição. Os nomeados são 
Nilton José Schneider (Política 
Monetária), Izabela Moreira Cor-
rea (Relacionamento, Cidadania 
e Supervisão de Conduta) e Gil-
neu Astolfi Vivan (Regulação).

A cerimônia ocorreu no Pa-
lácio da Alvorada, onde Lula 
está despachando enquanto se 
recupera de um recente proce-
dimento médico para drenar 
uma hemorragia intracraniana, 
decorrente de uma queda sofrida 
em outubro. Segundo Haddad, a 
nomeação foi formal, mas os di-
retores, escolhidos por Galípolo, 

ainda não haviam se encontrado 
pessoalmente com o presidente, o 
que ocorreu hoje. “Foi um ato for-
mal de nomeação. Ele [Lula] no-
meou, mas não conhecia os dire-
tores. Quem os entrevistou foi o 
Galípolo, e hoje foi a ocasião para 
eles conhecerem o presidente”, ex-
plicou o ministro da Fazenda.

Em relação ao dólar, que 
atingiu R$ 6,17 na segunda-fei-
ra, Haddad elogiou as interven-
ções cambiais realizadas pelo 
Banco Central. “O câmbio não 
é fixo no Brasil e o dólar, este 
ano de 2024, termina muito for-
te no mundo todo. Mas eu pen-
so que as intervenções do Banco 
Central foram corretas, no sen-
tido de afastar um pouco, de dar 
liquidez para quem estava, even-
tualmente, fazendo remessa, en-
quanto o mercado processava as 
informações a respeito das me-
didas fiscais”, acrescentou.

Lula Marques/Agência Brasil

cPi das apostas bets promete 
seguir firme em 2025
Por Karoline cavalcante

Apesar das tensões, a Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) das Bets, que investiga 
o impacto das apostas online 
ilegais no Brasil, promete se-
guir firme em 2025. Embora o 
Congresso esteja de recesso, a 
relatora da comissão, senadora 
Soraya Thronicke (Podemos-
-MS), garantiu que a equipe de 
trabalho permanecerá ativa, e 
que os esforços de investigação 
não serão interrompidos.

Durante a última reunião do 
ano, realizada em 17 de dezem-
bro, a superintendente de Fis-
calização da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
Gesilea Fonseca Teles, reforçou 
a necessidade de ampliar os po-
deres da autarquia para comba-
ter as apostas ilegais, segundo 
ela, desde outubro de 2024, a 
Anatel já atuou no bloqueio de 
mais de 8.560 sites.

“E como que funciona 
esse bloqueio? O Ministério 
da Fazenda nos encaminha 
uma lista com sites que devem 
ser bloqueados. A Anatel, de 
posse dessa lista, comunica às 
prestadoras que dão acesso à 
internet”, disse Gesilea Teles. 
“Todo esse procedimento que 
a Anatel adota, a gente não 
consegue ter ingerência sobre 
a rede das operadoras. O que 
a gente faz é meramente uma 
comunicação de uma decisão 
que não é de nossa competên-
cia”, explicou.

Ameaças
Na ocasião, Thronicke 

também falou sobre os desa-
fios enfrentados pela comissão, 
incluindo as graves ameaças e 
pressões. Ela relatou que, diante 
das denúncias que começaram a 
surgir, procurou o diretor-geral 
da Polícia Federal e se colocou à 
disposição para colaborar com 
as investigações autorizando 
a quebra de seus sigilos fiscal, 
bancário e telemático.

“Eu fui ameaçada e stal-
keada. É importante que a 
população brasileira saiba: 
independentemente de qual-
quer investida contra a CPI, ou 
contra membros da CPI, nós 

vamos até o fim”, afirmou a se-
nadora.

A CPI, presidida pelo se-
nador Dr. Hiran (PP-RR), 
foi instalada no início de no-
vembro, e, segundo a emen-
ta, terá a duração de 130 dias 
com um limite de despesas de 
R$ 110 mil. O conteúdo do 
plano de trabalho identifica 
objetivos de desdobramentos 
divididos em oito eixos te-
máticos, que são: lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas; 
direito do consumidor; tran-
sações financeiras; impactos 
socioeconômicos; publicida-
de e responsabilidade social; 
algoritmos e transparência 

nas plataformas de apostas; 
educação e conscientização; e 
impactos sobre a saúde.

Vício
Soraya Thronicke também 

comentou ao Correio da Ma-
nhã sobre sua posição pessoal 
em relação ao jogo, destacando 
que, embora não tenha inte-
resse por apostas, reconhece a 
gravidade do problema para o 
país. “Sinceramente, eu não sei 
jogar nem baralho. Não con-
sigo nem dizer os nomes dos 
naipes. Mas entendo que tudo 
que se torna um vício precisa 
de controle. Não é porque não 
jogo e não me interesso que 
o problema deixa de existir. 
Precisamos investigar todas 
as possíveis ilegalidades nes-
ses jogos, porque temos visto 
famílias destruídas, pessoas se 
suicidando e, por fim, influen-
ciadores e empresas lucrando 
bilhões”, disse.

Sobre a contribuição que 
poderá trazer, a relatora acre-
dita que a investigação entrega 
ao cidadão informações que 
ele não receberia de outra for-
ma. “A CPI tem um condão 
pedagógico muito grande. Por 
ser televisionada e por toda a 
imprensa acompanhar, conse-
guimos levar ao cidadão infor-
mações que ele não teria caso 
as investigações corresse em 
segredo de justiça. A popula-
ção precisa ter ciência de como 
funcionam os jogos de azar on-
line”, finalizou a senadora.

Roque de Sá/Agência Senado

Equipe de trabalho continuará trabalhando no recesso 
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Lula assina decreto que 
nomeia Galípolo para BC

Governo anuncia feriados e 
pontos facultativos de 2025

Feriados Ponto Facultativo

Perfis

Trajetória

Expectativas

Novos diretores

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou, 
nesta segunda-feira (30), 
o termo de posse de Ga-
briel Galípolo como novo 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), de 2025 a 2028. 
Ele assume oficialmente 
o cargo nesta quarta-fei-
ra, (1º).
Galípolo assumirá o cargo 
de Roberto Campos Neto, 
indicado pelo ex-presi-

dente Jair Bolsonaro. A 
assinatura do decreto, 
que ocorreu no Palácio 
da Alvorada, contou com 
a presença do ministro da 
Fazenda, Fernando Had-
dad.
A posse dará a Lula maio-
ria dentro do BC, com in-
dicação dos sete dos nove 
diretores. Hoje, são quatro 
indicados por Lula e cinco 
indicados por Bolsonaro.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) publicou, 
em edição do Diário Ofi-
cial da União (DOU) nes-
ta segunda-feira (30), o 
cronograma de feriados 
nacionais e de pontos fa-
cultativos para 2025.
Em nota, o Ministério infor-
mou que as datas deverão 
ser cumpridas nos órgãos 
e entidades da administra-
ção pública federal direta, 
autárquica e fundacional, 

sem comprometimento 
de atividades consideradas 
serviços essenciais.
A pasta ainda reforçou 
que feriados em come-
moração à data magna 
de estados e os dias de 
início e término de ano de 
centenário de fundação 
de municípios, serão ob-
servados por repartições 
da administração pública 
federal direta, autárquica 
e fundacional nas respec-
tivas localidades.

1º de janeiro; 18/4 (Paixão 
de Cristo); 21/4 (Tiradentes); 
1º de maio (Trabalho); 7/9 
(Independência do Brasil); 
12/10 (Nossa Senhora Apa-
recida); 2/11 (Finados); 15 de 
novembro (Proclamação 
da República); 20 de no-
vembro (Dia Nacional da 
Consciência Negra) e 25 de 
dezembro (Natal).

Três e 4 de março - Carna-
val; 5 de março - Quarta-
-Feira de Cinzas (até as 14h); 
19 e 20 de junho - Corpus 
Christi; 28 de outubro - Dia 
do Servidor Público Fede-
ral, a ser comemorado dia 
27; 24 de dezembro - véspe-
ra de Natal e 31 de dezem-
bro - Véspera de ano novo, 
ambos após 13h.

Nilton David foi chefe de 
operações de Tesoura-
ria do Banco Bradesco. 
Izabela Correa é doutora 
em governo pela London 
School of Economics and 
Political Science. Gilneu 
Vivan era responsável 
pelo Departamento da 
Regulação do Sistema Fi-
nanceiro Nacional.

Galípolo foi indicado pelo 
presidente e sabatinado no 
Senado em 8 de outubro. 
Ele foi secretário executivo 
do Ministério da Fazenda 
no início da gestão de Ha-
ddad. É mestre em econo-
mia pela Pontifícia Univer-
sidade Católica (PUC-SP) e 
já foi presidente do Banco 
Fator (2017 a 2021).

Galípolo assume o cargo 
como presidente do BC em 
meio a uma série de desa-
fios acerca dos impactos 
da recuperação econômica 
do país. A expectativa é de 
que o novo comando do 
BC priorize medidas que 
dialoguem com a agenda 
de desenvolvimento defen-
dida pela gestão Lula.

Outros três diretores tam-
bém tiveram seus nomes 
confirmados: Nilton José 
Schneider (Diretoria de 
Política Monetária), Iza-
bela Moreira Correa (Dire-
toria de Relacionamento, 
Cidadania e Supervisão 
de Conduta) e Gilneu As-
tolfi Vivan (Diretoria de 
Regulação).

Agência Gov.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Lula com Gabriel Galípolo, novo presidente do BC

Dia da Consciência Negra é um dos dez feriados de 2025

A expectativa 
é que essa 
mudança 
gere uma 
economia de 
R$ 15,3 bilhões 
nos próximos 
cinco anos.


